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...0 passado dia 7 do corren

". te, pelas 19 horas, no sa

lão nobre do município reali
zou-se a anunciada sessão so

.Iene para entrega dos perga
'minhos de cidadãos honorários
de Tavira os senhores Enge
nheiro Sebastião Ramirez e Al
mirante Henrique Tenreiro,
Presidiu à sessão o sr, Dr.

Jorge Correia, deputado da As
sembleia Nacional e presidente
da Câmara de Tavira e da Co
'missão Distrital da Acção Na
cional Popular, ladeado pelos
homenageados. .

Tomaram também assento
na tribuna os senhores tenente
-coronel António Baptista, Co
mandante Militai: da cidade e

capitão-tenente Fernando Ven
tura Duarte, capitão dos portos
de Tavira e Vila Real de Santo
António.

'

Aberta 8' sessão, o sr.: José
Manuel Rodrigues da Silva,
chefe da secretaria da Câmara,
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CONFORM E noticiámos, .

: realiza-se amanhã, pela :
• primeira vez à noite, a tradi- '.

: ciona! procissão do Senhor :
• dos Passos. que sairá' pelas •
• 21 h. 50 m. da Igreja da Vene- •

: ravel 'Ordem Terceira de São :
• Francisco. •
• 'O cortejo religioso pereor- •
• rerá o itinerário do costume, •

: realizando-se a cerimonia do :
• Encontro, como habitualmen- •

:' te; na Rua D. Marcelíno'Fran- :
.' coi I em frente da Igreja' de •
• Nossa Senhora das Ondas, ,.
• '

'com sermão. •

: A Banda de Tavira abri- :
• lhantará o préstito em todo o •

: 'seu percurso. .,

, :
• •
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N O ro (O M Â N D Â N TE

DA P. S. P. DE FARO
ASSUMIU as funções de Cornan-:

dante Distrital da Polícia de Se
gurança Pública de Faro, o sr. capi
tão de Infantaria, António j. F. Castel
Branco 'Ferreira, que nos endereçou
cumprimentos.

'

Resta-nos agradecer a �enti1eza,
que gostosamente retribuimos, ofere
cendo desde já àquele distinto oficial
a nossa 'melhor colaboração a bem da
ordem pública e do alto prestígio dó
País,

procedeu à leitura da acta da
reunião camarária de 19 de
Abril de f969� que aprovou a

concessão dos títulos aos ho
menageados.
Falou em primeiro lugar o

sr, Dr. Jorge Correia, que sa

lientou o orgulho com que Ta
vira recebia os homenageados,
seus cidadãos de honra.
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EM'SEVllNrl
No pasado dia 5, conforme

havíamos noticiado, inaugurou
-se em Sevilha, com a presença
de algumas das mais represen
tativas entidades algarvias e

andaluzas, o Posto de Informa
ção Turística -de Portugal na

quela cidade.
A festa irraugural realizou-se

\ .
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...0 passado dia 7 realizou-se, no
("IIII Hotel Eva, em Faro, um jantar
de homenagem aos antigos deputados
pelo nosso Círculo Eleitoral srs. en

genheiro Sebastião Garcia Ramlrez e

coronel Manuel de Sousa Rosal jú
nior.
A reunião, que foi promovida pela

Comissão Distrital da Acção Nacio
nal Popular, congregou à volta dos
homenageados grande número de al
gar"ios dos mais representativos da
nossa região e a ela se :associaram,

,

por mensagens, numerosas individue
lidades em destaque na "ida nacional,
nomeadamente o sr. Almirante Amé-
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J Documentário!
Colorido I

s'obre o AlGNR'V£1
HOJE, será projectado no nosso Ci

ne-Teatro António Pinheiro, uti:
documentário colorido sobre a Praia
de Monte Gordo, de Pascal Angot,
executado com a colaboração da Co
missão Municipal de Turismo e dos
Hoteleiros de Monte Gordo, Segundo
nos informam, são 21 minutos de ex

celente projecção colorida sobre o

Algarve e a Zona deMonte Gordo,
filme que obteve grande sucesso no

estrangeiro, onde foi exibido, quando
da recente víaqem de propaganda tu
ristica feita pela T.A,P. em colabo
ração com a Comissão de Turismo e

os Hoteis daquela excelente praía.
° referido filme foi-nos gentilmente

cedido pelo sr. Dr. Horta Correia,
ilustre presidente da Câmara de Vila
Real de Santo António, a quem por
tal motivo renovarnos os nossos agra
decimentos,
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� velho Prosapia Cigano
c...J que tudo sabia e de
tudo percebia, verdadeiro en

ciclopédico dos seus tempos
no meio rural em que vivia,
dedicava-se ao estudo dos
sonhos. Dizia ele que a mu

dança das estações do Ano
e dos quartos da Lua era a

causa principal de muito so

nhar,' Umas noites os «espi
ritos» eram mimoseados por
sonhos dettciosos que davam
prazer. Outras noites os mes-

F � ,;:ça % .:. " ti � g JS!U Ud,
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mos eram atormentados por
sonhos trágicos e horrendos,
acordando os pacientes atur
didos, olhos injectados, ner
vos alterados, manif'estações
de impertinência, perturba
ções que roubam a boa dis
posição. .. Pois nós, ta/vez
por influência da Lua oupor
qualquer outro fenómeno des
conhecido, temos sonhado
bastante, ultimamente, so

nhos delirantes, mirabolan-
(Continúa na 2.8 página)
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rico Tomás, venerando Chefe do Es
tado, e 08 srs, dr. Moreira Baptista e

, engenheiro Vasco Leónidas, secretá
rios de Estado da Informação e Tu
rismo e da Agricultura, respectíva
mente.

-

Ná mesa de. honra, a que presidia o
Governador Civil de Faro, sr. Dr. Ma
nuel Esquivel, "iam-se, além dos home
nageados, os actuais deputados: Almi
rante Henrique Tenreiro, Drs. jorge

(OOK""".. ti(¡ ' •• "'11'-)

pelas 20 horas, tendo o Posto
ficado instalado numa das de
pendências do belo edifício do
Consulado Português, onde em

1922, esteve instalado o nosso

pavilhão na monumental Feira
de Sevilha, decorado com foto
grafias e motivos tipicamente
algarvios.
Oerca de 350 convivas assisti

ram aquele acto em que estive
ram presentes os srs. Dr. Ma
nuel Esquível, governador civil
do Algarve, presidentes das Câ
maras Municipais de Silves e de
Albufeira, Coronel Santos Go-

(oon"�tIG ti(¡ '•• "'11'_)

EFECTUA�S,E
NA SEGUNDA':FEIRÀ

UMA CONFERENCIA
NA CÂMARA MU'N!CIPAl Df OlHÃO
No prosseguimento do' S�Jl

ciclo de promoções <,cul
turais,' a Câmara Municipal de
Olhão leva a efeito na segu'nda�
-feira, dia 16, mais uma confe
rência, que decorrerá no Salão
Nobre dos Paços do Concelho,
pelas 21,30 horas,

.

Será orador o devotado olha
nense sr. dr. José de Brito Bar
bosa, conhecida pe�so�a'¡¡àad'e
pejos seus dotes de in1téligência
e de amor à sua terra e ao Al
garve e que _

falará sobre (æxi�
gências_ dos tempos .moder
nos - apontamentos sobre in
formática».
Quer pela plena áctualidad�

d.o assunto, corno p�ia. c�leg.ot'
na do orador, esta sessão estã
suscitando o mais justlficado
interesse,

u
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Cômara Municipal
.

do (oncelho
de AlBUfEI,�A
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C ADA vez se vem acentuan
do mais a ideia, há muito

debatida para a CI iação de um

Conservatório Regional de Mú
sica na província do Algarve.

Relatório da Gerência do ene de 1969

Uma grande e qualifiçad� re�
presentação de algarvios, com
posta pelos corpos directivos
da �asa do Algarve em Lisboa,
chefiada pelo sr, Dr. Mauricio
Monteiro, presidente da direc
ção, daquele organismo regio
nal, destacando-se antigos de
putados e a distinta pianista sr."
D. Maria Campina, fundadora,
da Academia de Música da Mit-,
deira, foi recebida pelo ilustre:
titular da pasta da Educação,
s�nhor Professor Doutor Veiga,
SImão, a quem saudou e solici-.:
tou a criação do futuro estabe ...

lecimento de ensino.
O sr. Ministro considerou Q.

pedido muito justo e prometeu,
encarregar os respectivos ser
viços de examinar o problema,
Será desta que veremos em

I Faro. o Conservatório de Mú
sica?

Apresenta o Relatório os

principais trabalhos do ano

transactc, no respeitante ao au

mento da potencialidade elêe ..

tríca, alargamento das redes de
serviço de águas e,saneamento,

(Oon«tltIG taG 1,- péll'tI4)

TROVA
foloHe de amor não deyo
Pois, quando Indo etas menina,
Hos quatro folhas do treYO
Deus traçou a Dossa sina.

V, PI

A verba dispéndida com'
o Turismo eleva-se a

639.183$40

2,
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Um aspecto da-, famosa
Praia de Albufeira
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, Este Jornal foi visad'o pela Censura
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Nasceu a COMPESCA i/
CO,MPANHIA Dr PESCA DO' SUL,· LDA. .!
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a sua constltulçao essisnu

o Almi'ronte Henrique TenreirO!
Vila Real de Santo António e a

sua actlvidade económica estão mui
to melhor apetrechados desde a pas
sada seaunda feira, dill em que um

grupo de armadores daquele centro

pi¡¡çatclflQ cons1ltllirim 4\ primeira. ao-

.
,

ciedade portuguese de integração to·:'
tal, para a. pesca da sardinha, ,

A assinatura do pacto social da no- -

va empresa, acto que decorreu no Ho-"
tel Vasco .da Gama, ,el&MGnte QordQ."
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Câmara de Albufeira
(OOfltifl� da 1.- �gtfIG)

construção da Esplanada da

Praia, arranjo e construção de
caminhos rurais, ampliação do

matadouro, arranjo e reparação
de largos como o de Jacinto

d'Ayet e da estação dos cami
nheis de ferro, etc.
Promoveu o Município, con

forme seu uso, vários festejos
de carácter folclórico, a produ
ção dum filme a cores sobre Al
bufeira e investiu diferentes
verbas no sector da propagan
da, sendo, como é, o Turismo
uma receita considerável para
o concelho.
No tocante a empreendimen

tos de maior vulto, não chega
rim até ao que se havia projec
tado e fazia parte do plano de

, actividades, por terem faltado
diversas comparticipações, mo-

'

tivo 'por que tais obras ficaram
adiadas para logo que a oportu
nídade se ofereça. Não são, no
entanto, de somenos, os traba
lhos realizados, pois foram até
onde uma gerência animada da
melhor boa vontade podia che-
gar.
A R e c e it a total foi de

9 605 937$50 e o saldo para
1970 foi de 1 953 967$00.
É de notar a verba despendi

da com museus, jardins, par
ques e outras actividades turís
ticas que subiu a 431476$40 e

a da publicidade e propaganda
que foi de 207 707$00.

Os encargos da Presidência,
são ,�?ignos de assinalar pois
apenas chegaram a 24 235$00,
sendo os da Secretaría e Tesou
raria de 969 104$50 e os Servi
ços de electricidade elevaram-se
a 2 468 134$60 que bem demons
tram os cuidados que à Câmara
mereceu este sector gas seus

serviços.
Muitos e vários dados dignos

de menção encontramos no pre
sente Relatório, que não inseri
mos nesta breve notícia por fal
ta absoluta de espaço, mas por
eles felicitamos o Presidente da
Câmara, Sr. Henrique Gomes

1""Ñot¡c¡ã's"""p'�ss'�ã'¡s""1
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Fazem Anoll

Hoje - Menina Maria Boaventura
Albino Farrobinho e o sr, Manuel Jo
sé.
Em 15 - D. Maria das Dores Bap

tista, D. Maria Cristina Rodrigues
Pescada e o menino Francisco Ma
nuel Pires Ribeiro.
Em 16 - D, Maria Teresa da Silva

Pires Faleiro Ramos, D. Maria Aida
Palma e as meninas Maria Norberta
da Luz Ramos e Maria Aline Pereira
Gaqo.
Em 17 - D. Maria Auta Costa Luz,

srs. Reinaldo Cavaco Gonçalves, Dr.
Mário Leiria Aranha e a menina Isa
bel Maria Pelancha de Sousa.

,

Em 18 - D. Maria Gabriela Pires
Vicente Massapina, D. Verónica das
Dores Paraíso Sofia, D. Rita da En
carnação Andrade, D. Maria Gabriela

, Mendonça, srs Joaquim Gil Madeira
Teixeira, Leonildo Lopes Rodrigues,
Júlio César Galhardo, João Maria de
Melo e Horta, José de Mendonça Ar
rais e a menina Maria João do Nasci-
mento.

'

Em 19 - D. Maria José Pires, D.
Isabel Maria Rafael Leote Cavaco,
srs. Briqadeiro Eduardo José dos San
tos, Eduardo Viegas Carapeto, Victor
Manuel Guerreiro Vaz e a menina
Maria Manuela Gonçalves de Jesus.
Em 20 - D. Maria Laura Correia

Soares, D. Maria do Carmo Araújo
Santos, D. Maria Júlia Domingos e

D. Etelvina dii Conceição R a m o s

Afonso.

Partidas e Checadas

Esteve nesta cidade o sr. Comodo.
ro António Valeriano Gomes, nosso

prezado assínante na capital.

Nascimento

No passado dia 7 do corrente, na

maternidade Alfredo da Costa, em

Lisboa, teve o seu bom sucesso dando
à luz uma criança de sexo mascultno,
a sr." D. Maria Leonor de Passos
Correia de Matos Ferreira, estudante
universitária, esposa do sr. Carlos
Renato Matos Ferreira. estúdante do
Insíituto Superior Técnico.
Aos pais e aos avôs senhora D. Ma

ria Amélia Gomes de Passos Correia
e Dr. Jorge Augusto Correia, endere
çamos as nossas cordiais felicitações
com votos de muitas venturas para o

recém-nascido.

Vieira, pois registam, de modo
iniludível o amor e inteligência
que dedica à gerência dos seus

maiores cuidados.

POVO ALGARVIO

l'EtJHIOS DE INFi.lIHH\CÃO OU INSCR ICOES PARA A PASSACEM DO FILME:

ORGANIZAÇAO EUROTEL PORTUGUESA
,Praça José Fontana, 16· A - Tele'. 59634

LISBOA
,.

- _._,
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IMOBILIARIO: Garantido por \lnla
unidade-apartamento adquirida em

regime
•

de propriedade horizontal.

COMERCIAL: ComparUcipação noi
lucrol da exploração �otelelra.
TURíSTIco: Possibilidade de estadias
com a familia ou amigos em qual.
quer eurotel pagando metade das ta
rifas normais.

18 HOTÉIS EM EXPLORAÇÃO
com as, unidades já vendidas.

SJTUADOS NOS PRINCIPAIS
LOCAIS TURrSTICOS

'

DA.EUROPA
O MAIS RENTAVEL -

INVESTIMENTO ,

IMOBILIARID DOS NOSSOS
TEMPOS .

Cartório Notarial
de Tavira

Certifico. narrativameníe e

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada neste car

tório em 4 de Março de 1970
de fis. 94 a 96 do Livro N.· A-
44, de «Escrituras Diversas»,
foi declarado por Albina Maria
Correia Lourenço e seu mari
do João José Rodrigues, casa

dos no regime de comunhão
de adquiridos e naturais da

freguesia da Luz deste conce

lho, onde residem em Amaro
Gonçalves, que a referida Albi
na Maria Correia Lourenço é
dona e legitima possuidora,
com exclusão, de outrém, do

seguinte prédio misto, que nas

respectivas matrizes se encon

tra averbado cm seu nome: -

Prédio misto, no sítio de Ama
ro Gonçalves, freguesia da Luz,
deste concelho, que consta de
terra de semear, diverso arvo

redo, casas de moradia, e de

pendências agricolas, nora, tan
que e levadas, a confrontar do
norte José de Sousa Reis e ca-

rande Bronca

I

CASA NOVA
Rua Dr. Oliveira Salazar,52 - Tel. 496
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
GRANDOLENSE

Casa ALGARVIA
Rua Eça de Queiroz, 12 e 16

Telef. 2274646 - B A R R'E I R O
"

de Março, Vende

,¿J,i.lLi ; .. _-¡�SlL, ..

minho, sul caminho, José' de
Jesus Tomé e outros, nascente
caminho e José de Jesus Tomé
e poente José de Sousa Reis;
Omisso no Registo Predial e

inscrito na matriz sob o artigo
rústico 344 e sob o artigo ur

bano 232, com o valor matri
cial total de 22.660$00.
Que este prédio pertence à

referida, Albina Maria Correia
Lourenço por o haver compra
do, enquanto solteira, a Gene
rosa Gabriel Coelho Xavier,
doméstica, viúva, natural da
dila freguesia da Luz e Jacy
Coelho Soares, solteira, maior,
natural de São Paulo, Brasil,
onde residem na Rua Fradique
Coutinho, 1255, Pinheiros, por
escritura lavrada neste Cartó
rio em 26 de Outubro de 1966,
de fis. 58 a 60, do Livro B-28,
de «Escrituras Diversas).
Que a estas vendedoras tinha

o prédio ficado a pertencer, em
comum e partes iguais, em es

critura de Habilitação e Parti-

UMA VALORIZACÃO
CONSTANTE

DO CAPITAL INVESTIDO

lha em que a Jacy Coelho Soa
res foi habilitada como única
e universal herdeira de seu pai,
Joaquim Cipriano Soares, fale
cido em São Paulo. Brasil, em
21 de Agosto de 1957 e a Ge
nerosa Gabriel Coelho Xavier
interveio como viúva meeira
do mesmo Joaquim Cipriano
Soares.
Mas que, por mais buscas

que tenha feito, não tem con

seguido averiguar onde tal es
critura de Habilitação e Parti
lha teria sido outorgada, pelo
que não pode comprovar a

aquisição daquelas duas vende
doras pelos meios normais.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con

trário ou além do que aqui se
narra e .transcreve,

Tavira, 9 de Março de 1970.
A Ajudante,

Maria E/ele Teófilo Lopes
Dias Nobre

I 1-1Uru "I\S�[�O ID A\, �EA\Mi\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CL4SS1 • 4 - �()() CU4o�T()S,

RESTAURANTE - BOlTE -.BAR - PISCINA
Telef. 521-322-52ñ VILA, REAL DE SANTO ANTÓNIO I
AGRADECIMENTO
Maria Romana Aboim Faria Pereira Leitão, Rui João Aboim

Faria Pereira e mais família, receando cometer qualquer omissão,
vêm por este meio agradecer reconhecidamente a todos os que
lhe manifestaram o seu pesar e bem assim aos que acompanha
ram o funeral do seu ente querido

...I'

CASA SERRENHO
Rua João Vaz Corte Real, 2 a 8 - Telef. 136 - TAVIRA

E SUAS SUCURSAIS

CASA DOS SALDOS
Rua Ataíde de Oliveiral 148 -Tel. 24861

FARO

Â BARATEIRA
Rua Vasco da Gama, 37 a 41 - Tel. 91 -- GRÂNDOLA

CASA BOM PREÇO
Rua D. Carlos I, 2 - P O R T I M Ã O

'Na próxima 2.a feira dia 16
-----------------------

1 Bonec� Grande Andadora ou Bailarino de 100$00
e agora é a grande bronca porque CADA BONECA tem direito a

Uma Máquina Fotográfica
cc Made in Macauu, da Marca Diana, que tira 16 Fotografias
Coloridas em cada rolo, completamente de El OR LA •

Apenas Ie veode 1 Booeta a cada [ljente e bem assim a Máquloa de fotografar oferecida
.

Antecipadamente se pede desculpa, mas sio apenas cerca de 2 centenas de

Máquinas para cada Sucursal e nio há possibilidades de se poder repetir.

Para quem não cQnseguir adquirir a Boneca com a respectiva
Máquina Fotográfica arranjamos' então Carteiras de Senhora
com Espelho. Porta-Moedas e Porta-Documentos Apenas 12$50

Apenas se esclarece que há pouca quantidade
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Salientando a acção de am-

.

bos nos serviços prestados com

a criação da Escola Técnica e

desafectação da Ilha, envolveu
do na homena�em a sr.' D. Ma
ria Isabel Ramirez, esposa do
sr, Eng.- Sebastião Ramirez,
antigo Ministro do Comércio e

Indústria, ali presente.
Em nome dos munícipes ta

virenses falou o sr. José Emí
dio Fernandes Sotero, que mos
trou a sua satisfação por ter -

como conterrâneos, a partir
dessa dala, tão ilustres figuras
da politica portuguesa dos úl
timos tempos,

. Depois.usou da palavra o sr.

Dr. Gáriiñólf '�', -Le-na'ó, distinto
director da Escola Técnica de
Tavira e presidente da Cernis
.são Concelhia da Acção Nacio
nal Popular, que se associou à

homenagem e por que ambos
fazem . parte da Comissão do

patronato daquele estabeleci
mento de. ensino, o qual têm
amparado tanto quanto possí
vel, não só para a criação do
Curso Geral do Comércio como

para a da cantina escolar, gi
nãsío :�;' laboratório, por delibe
raÇª0 'do Conselho escolar e

com o aplauso dos alunos.Jhes
foram atribuídos os emblemas
de oiro- da escola, a cuja entre

ga procedeu.
N9vamente o sr, Dr. Jorge

Correia tomou o uso da pala
vra para se referir às centenas
de, telegramas recebidos de di
versos pontos do País, salien
tando os

- dos srs. Almirante
Américo Tomás, ilustre Chefe
do Estado e dos Secretários de
Estadode Informação e Turis
mo e da Agricultura.
A encerrar a sessão falaram

os homenageados. Em primei
ro lugar o sr, Almirante Hen
rique Tenreiro que afirmou
sertir-se orgulhoso com a hon
'tos"�aishnção que lhe fora fei
ta pelo município local, não só

por ser uma terra de gente do
mar, como por ser represen
tante na Assembleia Nacional
da encantadora província al

garvia.
Sentia-se honrado por entrar

no seio' da família tavírense, o

q.ue significa amizade que não

poderá esquecer e procurará
sempre corresponder para que
de tal simpatia seja digno.
Congratulou-se com as últi

mas disposições tomadas pelo
Governo do Professor Dr. Mar
celo Caetano, que à nossa pro
víncia continua a dedicar o

máximo interesse no sentido de
concretizar um vasto plano de
valorização turística, alargando
vários sectores das actividades
locais para elevação do nível
social dos que trabalham no

Algarve, numa crescente pro
moção, com profundos reflexos
na vida económica da Nação.

Os anseios Turísticos de
Tavira

Sobre os anseios turísticos
do concelho de Tavira, espera
que, com o projecto do apro
veitamento da Ilha seja apro
vado o respectivo plano de ur
banização e construção da pon
te. Agradeceu as palavras en

comiásticas do Dr. Jorge Cor-.
reia, seu amigo e-compêlnheiro
de trabalho na Asse¡pbleia há
vários anos e a significativa e

honrosa distinção com que aca

bava de agraciá-lo.
Falou em último lugar o sr.

Eng.- Sebastião Garcia Rami
rez, que se referiu à grandeza
do passado histórico da cidade,
num brilhante improviso, sa

lientando a simpatia que lhe
merecia, bem como da amiza
de que os seus filhos sempre
lhe dedicaram.
Lembrou as épocas áureas

do seu passado, no campo in
dustrial e agrícola, como cabe
ça de um dos mais importantes
concelhos do Algarve, exultou
as tradições históricas e recor

dou a figura do tavirense e an

ti�o pr�liidellte do m�nicípio.

sr. capitão Jorge Ribeiro, seu (COII"tHIGÇCJo do J•• IHIgtllCl)

saudoso amigo. e a que presidiu o sr. Almirante Hen-
Enalteceu a acção dinâmica rique Tenreiro, ilustre presidente da

e inteligente desenvolvida pelo junta Nacional do Fomento das Pefl-

sr, Dr. Jorge Correia nestes cas, marca o inicio de uma época no-

onze anos do seu mandato em
Va na procura de solução para o mag-
no problema que representa para a

prol do progresso local, orgu- economia nacional o escasso volume
lhando-se por se considerar ta- de capturas-ultimamente verificado no

virense a partir da1uela data, importante sector e que tem afectado
Slrandemente a indústria das conser-embora já o Fosse pe o coração vas, que depende da matéria prima

e que continuava à disposição que aquele fornece.
dos seus patrícios para o que E' a Compesca uma sociedade que
estivesse ao seu alcance. dispõe inicialmente de um capital so

cial de 10.500 contos, totalmente rea-As palavras às vezes, por Iizado, sendo 500 coutos em dinheiro
mais voltas que pretendemos e o restante representado por 36 em-

dar-lhes, não exprimem com barcações diversas com todos os seus

fidelidade as ocorrências e nem apetrechos.
li

.

d d As primeiras firmas a associar-se
sequer, o espaço Imita o e foram: a Cofaco (com 5.500 contes,
que um jornal provinciano dis- sendo 100 em dinheiro e 12 barcos),
põe.chega para salientá-las com Sancho & Ci.a Ld." (1650; 50 coutos e

- o merecido relevo. 6 barcos). Manuel Gil Lapa (1970; 50

d contos e 7 barcos), António Domin-Não faltaram os aplausos a l2ues Guerreiro; (1890; 50 contos e 6
assistência que encheu literal- barcos) e Manuel Rodrígues Pereira
mente o salão nobre de muni- (1490; 50 contos e 5 barcos). Como Re

cípio nem sequer a quente emo- trata, porém, de uma socledade aber-
.

1 ta espera-se que grande número de
ção que se transmite nos so e-

empresas e de armadores venham a
nes momentos da vida de uma aumentar o número dos que formam
cidade. a Compesca.
Finda a cerimónia, os home- Assistiram ao acto, além do sr. Al-

bi mirante Tenreiro, o dr. Horta Correia,nageados no ga mete da pre- presidente da Câmara de V. Real de
sidência da Câmara, foram mui- St." António; o comodoro Alves Lopes,
to cumprimentados. vice-presidente da junta de Fomento

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

o Algarve Agradecido
(Ocm"nuaçáo do J•• p11I1'fIG)

Correia e Trigo Pereira e Engenheiro
Leal de Oliveira; o cónego Ur. Per
reira da Silva, que representava o

Prelado; o sr. Raúl de Bívar Weinhol
tz, presidente da junta Distrital de
Faro; o Dr, Quirino Mealha, compa
nheiro dos srs.E ng.o Sebastião Rami
rez e Coronel Rosal júnior, na Assem
bleia Nacional; o Dr. Manuel Carva
lho Parente, Delegado do INTP; e os

srs. joão Pinto Dias Pires e Leonel
Rosa dos Santos Agostinho, vice-pre
sidente da Edilidade Farense e presi
dente da Comissão Concelhia da ANP,
respectivamente.
As qualidades e os altos. serviços

. prestados ao Algarve e ao País pelos
dois ilustres homens públicos foram
eloquentemente assinalados pelos ora
dores da noite: srs. Drs. Manuel Es
quivei, Chefe do Distrito; jorge Cor
reia, na sua triplice qualidade de de
putado, de presidente da Câmara Mu
nicipal de Tavira e de presidente da
Comissão Distrital da ANP; e Alfredo
Garcia, silvense radicado em Lisboa
e que representava um numeroso gru
po de admiradores dos homenageados;
e ainda o sr, joão Pires que ostenta
va a represenração da Câmara Muni
cipal de Faro, por doença do respec
tivo presidente, No final, os ex-depu
tados algarvios produziram dois notá
veis improvisos, com os quais agrade
ceram, visivelmente emocionados, as
extraordinárias provas de carinho re

cebidas dos seus comprovíncianos, ali
tão largamente representados.
Do discurso do sr. Dr. Manuel Es

quivei, que constituiu a saudação ofi
cial do povo algarvio, reproduzimos:

Discurso do sr, Governa
dor Civil

A história compõe-se bàaícamente du
ma sucessão de factos; E esses factos,
são muitas vezes produto das Acções
dos homens; por isso os homens mar
cam deñnítívamente a história d68
povos. E o mesmo se pode dizer d ..
história duma região.
O maior contribute que os homens

podem prestar 80S povos é levar co
nhecimento dos governantes as neces
sidades e os anseios das populações.
t: esse papel. V. Ex.·' o sabem, cabe
aos deputados.
Os deputados são, a meu ver, por

esse facto e por essa circunstância,
duma importância fundamental para o

deseneótvimento dum pais e eu direi
mesmo que, com a sua importância
numa região, estão à fr ente do Go
vernador, na medida em que o Gover
nador representa o Governo e trans
mite às populações o seu pensamento
e a suá orientação, mas os deputados
levam até ao Governo o pensamento
dos povos e levam os seus desejos e

as suas criticas.
E' dificil, separar a história, o pas

sado, o presente e o futuro.
Por essa circunstância, eu permito

-me afirmar que o Algarve não tem so
mente ql1atro deputados; não tem ape
nas o número fechado daqueles que,
por lei, representam o Distrito na As
sembleia Nacional.
Seus deputados são não só os que

se sentam no Parlamento, mas tam
bém aqueles que por ali passaram.
que prestaram bons serviços, que
marcaram uma época e continuam
serVindo com o seu prestígio e com o

seu exemplo. Por esse facto, todos os

algarvios estão de felicitações, visto
que têm, no efectivo e na disponibili
dade, altas figuras da politica portu
guesa, homens de bem, capazes de fa
zer sentir o pulsar do nosso povo, os
seus desejos e os seus anseios.
,

em 'lome àa PopuJu.çpo aQ A.lgarve.

dirijo aos srs, deputados os meus

cumprimentos e as minhas homena
gens e peço licença para salientar as
personalidades do sr, Eng.o Sebastião
Ramirez e do sr. Cor. Sousa Rosal, a
quem apresento, muito especialmente,
o agradecimento do Algarve por tudo
quanto de bom fizeram por ele.
Bem hajam.

ti[li�mo

das Pescas; o comandante Sá linha
res, adjunto do delegado do governo
íunto do Grémio dos Armadores da
Pesca da Sardinha; o dr Edison Ma
galhães, vice-presidente da Corpora
cão de Pesca e Conservas; o pnge
nheiro Rosado Pereira, director da
Junta Autónoma dos Portos .-le Sota
Vento do Algarve; o comandante Ven
tura Duarte, capitão do porto local; e
muitos armadores
Finda a assinatura da escritura, a

Que procedeu a notaria de Vila Real
de Santo António, exm.s Senhora dr."
Jerónima do Carmo Godinho Vinagre,
e em que usaram da palavra os srs. dr.
Amânzio Cocco, em nome da nova

empresa. e almirante Henrique Ten
reiro, seguiu-se, numa das salas da
quele estabelecimento hoteleiro, um

almoço, para que, além das persona
lldades antes referidas, o sr. engenhei
ro Sebastião Garcia Ramirez, antigo
ministro e deputado à Assembleia Na
cional, individualidade que aos pro
blemas relacionados com o sotavento
alqarvio sempre tem dado o melhor
do seu esforço.
Aos brindes falaram os drs. Edison

de Magalhães, e Horta Correia e o

armador António Guerreiro, presiden
te da Delegação do Grémio dos Ar
madores da Pesca da Sardinha
Todos os oradores foram unânimes

em reconhecer a importância de que
se revestem. para o Algarve e para o

Pais, iniciativas como a que acabava
de ter concretizacão, Com- elas, disse
-se, encara-se seriamente la solução
dos complicados problemas que hole .

afligem a indústria. E essa solução,
que se espera seja encontrada através
da politica sócio-económica actual
mente em curso, só poderá contribuir
para maior riqueza do Pais e, conse

quentemente. para maior bem estar
dos homens do mar.

t
João Dias das Candelas

Agradecimento
Marília da Conceição Men

donça, Maria Manuela Mendon
ça Dias, respectivamente espo
sa, filha e familiares, vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-lo à sua última morada
e bem assim, às que directa ou

indirectamente lhe manifesta
ram o seu pesar. comunicando
que a Missa do 30.0 dia se rea

liza no dia 14 do corrente, na

Igreja de Sant'Iago, pelas 18
horas.

Assine o seu Jornal

Posto de Informação
Turfstica em -Sevilha
(ConUnuaçilo cIG 1.· IHII/IIICI)

mes, Presidente da Junta de Tu
rismo de Armação de Pêra, Vi
ce-presidente da Câmara Muni
cipal de Vila Real de Santo An

tónio, Delegado da T. A. P. no
Algarve, vários presidentes das
Comissões Municipais de Turis
mo do Algarve, representantes
dos Municípios, directores do
Hotel Vasco da Gama e outras
entidades bem corno os repre
sentantes da Imprensa e orgãos
de Informação, convidados e

para quem a Empresa de Viação
Algarve, pôs gentilmente à sua

disposição um dos seus luxuosos
autocarros.
Em representação espanhola

entre outros' convivas destaca
vani-se o sr. Tenente-general D.
Manuel Martinez, representante
do Governo Civil e do Alcaide
de Sevilha, alguns membros e

outras figuras representativas
da capital andaluza e represen
tantes dos órgãos de informação
espanhola, além das representa
ções consulares da França, dos
Estados Unidos da América, da
Inglaterra, Suíça, Bolívia, Haiti
e República Federal Alemã.

Os convidados foram recebi
dos pelo Cônsul de Portugal em
Sevilha, sr. Dr. Oliveira e Silva
e sua esposa sr.a D. Maria Luísa
Ferreira de Castro e pelo jor
nalista Rocha Ramos, delegado
em Madrid da Secretaria do Es
tado de Informação e Turismo
de Portugal, que apresentou
cumprimentos aos convidados
salientando a amizade luso-es
panhola cada vez mais vincu
lada e que aquele posto seria
mais uma porta aberta ao tu
rismo internacional.
Agradeceu o Tenente-General'

D. Manuel Martinez, que-pôs em

destaque a amizade peninsular,
brindando pelos dois países e

pelos seus Chefes de Estado.
Depois foi oferecido um fino

e abundante repasto com re

quinte de culinária e de doces
regionais portugueses.
Para além do acto oficial, dos

futuros resultados turísticos do
novo Posto Português de ln ..

formação e do agradável pas..
seio à capital andaluza, terra
de encantos e de « recuerdos»
que dia-a-dia se vê crescer, dos
acolhedores aposentos do Ho
tel Fernando III, salienta-se o

fraternal convívio entre os ca

maradas dos or�ãos de infer ..
mação e a simpaha posta à pro ..

va pela EVA que pôs à dispo"
sição dos jornalistas algarvios
e de suas familias um dos seus

luxuosos autocarros, tendo-es
acompanhado nesse agradável
percurso por terras de Espa
nha, um dos seus mais dilígen
tes e distintos directores, o sr,
Aníbal Guerreiro e sua familia.
Mas, a viagem não terminou

com o simpático agradecimen
to e o habitual <adeusr feito ao

microfone do autocarro já quan ..
do rolava em estradas.portu"
guesas do concelho de Tavira.
Mais uma gentileza nos aguar..
dava para completar aquele
passeio. Aníbal Guerreiro, em
nome da sua importante em

presa de transportes, convida
todos para jantar no Hotel EVA�
em Faro.
E foi assim, entre brindes,

evocações saudosas, num cari
nhoso ambiente familiar em

companhia de um antigo cama
rada das lides jornalísticas, al
ma de artista, que a sua quali
dade de importante industrial
jamais ofuscaria, que, por pro"
posta de outro gentil compa"
nheiro, naquele fraternal con ..

Vív_io, onde as senhoras punham
a fma nota de um maravilhoso
cbouquet» de flores, foi' apro
vada a criação duma futura ter..
túlia de amizades, e foi assim
que terminou aquela viagem
turística a Sevilha..

NA disputa da
última prova

do Campeonato
Regional de Fun
do para popula
res, contra-relé-

Slio, entre Olhão, AlfandansaLuz de
Tavira e Olhão, a classiíícação foi a

seguinte:
l ." januário Palma, do Ginásio de

Tavira, com 39m e 41 �; 2. o António
Sousa, do Louletano,40m e 50s; 5.°
Manuel Zeferino, do Ginásio de Ta
vira, 4lm e 54s.
A classificaçâo geral foi a seguinte:

1.0 januário Palma, õh 44m e 41s;
2. ° Manuel Saleiro, do Louletano
õh 44m e 11s; 5.° António Sousa, do I

Louletano, õh 45m e 40s e 4.° joão
Martins, do Louletano, 5h 47m e 19s.

CONVERSA DA SEMANA

SONHOS
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Continuação da l.· página

tes, extravagantes. Sonhámos
com uma agricuttura rees

truturada, próspera, progres
siva, com capitais de amor

tização a tongo prazo, sem

juros, paragrandes empreen
dimentos, arrancando attar
roõeiras, oliveiras e amen

doeiras, pela sua fraca ren

tabilidade, e substituindo-as
por outras plantações que,
num Iuturo próximo, consti
tuiriam verdadeira riqueza.
Sonhámos com as flores das
amendoeiras, que deixarão
de ser o encanto do turismo
ávido de beleza e formosura,
quando um dia as mães des
sas lindas flores, outrora ttto
queridas e apreciadas, cai
rem por tetra, arrancadas
por ferozes charruas mecâ
nicas, em obedi¿ncia a pla
nos traçados modernamente.
Sonhámos com outras acti
vidades cheias de fraqueza,
debilitadas, falta de frel;ue
ses por um lado, falta de
mão-de-obra por outro lado,
consequência da emigração
em massa á procura de di
visas que fazem falta,. mas

tudo isto se rem'ediará opot
lutzamente, alegremente, não
se percam as esperanças,

pois essas actividades não
deixarão de ser protegidas e

enerandecidas sob o coman

do de potentados de larga
projecção, engordados à cus

ta da economia da classe
média que vê am futuro ca

lamitoso, se a Providência
não a socorrer a tempo e ho
ras. Sonhámos com cidades
transf'ormadas e moderniza
das. muitos prédios, muitos
andares; muitos transportes,
desaparecendo as carripanas
antiquadas, amolgadas e al

gumas endividadas. Sonhá
mos com urna cidade merKu
lhada na História, em vias
de desenvolvimento, estando
em projecto a construção de
illstalações hoteleiras e ou

tras mais, limfJezas, modifi
cações da iluminação e da
pavimentação, acabando, as
sim, os pirilampos e os as

faltos de caliça, cascas de
mariscos e caganitas de ove

lhas. Sonhámos com muitos
homens de valor, muitos ho
mens ricos de a/ma e cora

ção, inteJiKentes e presUmo-
. sos, mas também sonhámos
com tantos beduinos e creti-

. nos, ..
T.
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"É TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS
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DE

JURAMENTO DE BANDEIRA
DO 1.0 CICLO _1.0 1·70 DO CSM E DESPEDIDA
DO CSM (2.° CICLO) .. 4.° TURNO DE 1969

YAI o Comando do C.I.S.M.I.
levar a efeito no próximo

dia 19. com o programa que
, abaixo se insere as cerimónias
do Juramento de Bandeira dos
soldados recrutas do 1.0 Ciclo
do CSM (1.0 Tj70) que, desta
vet coincide com a despedida
do pessoal que termina. o seu

C. S. Milicianos.
Atendendo a que a quase to

talidade dos soldados que ago
ra terminam o CSM estará den
tro em breve a combater no

Ultramar onde se têm sabido
honrar não só a si próprios
como ao Centro que os formou
e à terra que os acarinhou; de
sejando o Comando do Centro
que os futuros Furrieis sentis
sem à sua voltá na hora da des
pedida; toda a simpatia da po
pulação que assim mais refor
çaria a confiança que neles se

deposita ao confiar-lhes a Na
ção' tão nobre como difícil mis
são, pede que façamos convite
à população para assistir àque
las cerimónias, cujo programa
consta do seguinte:

8 horas - Hastear da Bandeira Na
cional. com honra pela força disponí
vel.

9,50 horas - Formatura Geral.

9A5 horas - Recepção aos convi-

11.1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

�gflnda
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Telefones úteis:

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. .'. • • • III
Residência do Motorista • 414
Polícia . • 155
Guarda N. Republícana ,. • 11
Câmara. . • • • •. 7
Táxis- 81·122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • " 158
Camionagem de passageiros 181
Serv, Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito. 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

Vida Rflligiosa
Horário das mlsses domin -

cais:
,

, Às 9 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas _ São José.
Às 18 horas _ Sant'Iago,

De. Semana:
'As 8,50 horas";" Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'Iago,

Sá'bado:

Às 18 horas' _ Sant'Iaqo,
(Missa para cumprimento do preceito dominical.)

....

CINE-TEAT�O

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje -'- Oliver (Musical) com
Ron Moody, para 12 anos.

.

Domingo - Desejo Perverso
(Drama) com Lisa Gastoni e Co
plan FX-18 Arrasa Tudo (Po
liciai) com Richard Wyler, para
maiores de 17 anos. ,

Terça-feira - Um Homem
para Ivy (Alta Comédia) com

Sidney Poi tier, para 12 anos.
�

Quinta-feira - Divórcio à ita
liana (Comédia) com Marcello
Mastroiani e A Carga dos Re
beldes (Drama) com Lino Ven
tura, para maiores de 17 anos.

....

farmáda do 5Qrvlço
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Maria Aboim.
zæe2&!b

dados. Inauguração do Centro Infor
matlvo,

10 horas - Recepção' à Bandeira.
10,05 horas '_ Missa Campal.
10,45 horas - Leitura dos Deveres

Militares; Alocução por Oficial ins
trutor, Alocução pelo Director do
Centro; Rectiñcação do juramento
de Bandeira; Continência e Desfile.

11,15 horas - Demonstrações Mili
tares; Gincana automobilística; Dis
tribuição de prémios e entrega de
Certificados do Juramento e Diplo
mas de L urso; Desfile pelas. princi
pais artérias da cidade.

15 horas - Almoço de confraterni·
zação militar com a assistência de
entidades civis.

MIGUEL TORGA:
o mais lnacessfvet

dos I:scritorfls

Porfugueses
A ñgura mais inacessível dos escri

tores portugueses contemponâneos
vive em Coimbra. Desceu de Trás-os
-Montes para construir junto do Mon
dego um munde fechado. Dois repór
teres da «Flama» acompanharam os
seus passos rápidos e imprevistos pe
la cidade dos doutores e contam no

número desta semana quem é Miguel
Torga. Trata-se dum documento ver
dadeiramente sensacional.
Outra equipa de reportagem da

«Flama", hoje a melhor revista portu
Ruesa de actualidades, acompanhou
a volta a Portugal em Automóvel.
Deste certame desportivo dá' desen
volvida reportagem. Madalena Inglé
sias é capa desta edição. justificação:
a estreia do seu novo filme. A «Flama»
desta semana publica ainda uma de
senvolvída reportagem sobre o prín
cipe Juan Carlos, herdeiro do trono
de Espanha. Que faz o futuro rei de
pois das sete? A esta pergunta res

ponde a «Flama. que publica ainda o

cupão do concurso da TV esim ou

não».

EXERCíCIOS
DE FOGOS REAIS

na Região de Cacela

O Centro de Instrução de Sargen
tos Milicianos de Infantaria executa
nos dias 16, 17, 18 e 19 de Março,
corrente, com início às 8 horas e fim
às 16'horas (hora oficial), um Exercí
cio de Fogos Reais com Armas Pesa
das de Infantaria na reqião marítima
costeira de Caceta, Pede-nos que avi
semos a população de que a região
indicada é interdita desde as 8 horas
até às 16 horas dos referidos dias.
A região interdita tem os seguintes

limites:
A Leste _ Por uma linha traçada'

paralelamente com a Ribeira do junco.
A Sul - Por toda a zona da ilha

compreendida entre a Armação da
Abóbora e uma linha que; correndo
paralela à costa no sentido W - E,
diste da referida armação cerca de
4 kms,
A Oeste _ Por uma linha que une

a Torrinha _ Morgado e.Barroca.
A Norte - Pela estrada Nacional

Tavira - Vila Real de Santo António
entre a Torrinha e a Quinta de Cima.
A população deve também ser aler

tada, sendo este aviso <i.e fundamental
importância que, qualquer enge
nho que eventualmente venha
a ser encontrado na referida
zona, após a execução dos Fogos
não deve ser tocado, mas sim sinali
zado, e comunicado o seu achado pa
ra o C.I.S.M.I., o mais rápidamente
possível, a fim de, com meios couve

nientes, se proceder à sua destruição.
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AGÊNCIA
,

AUTOMOBlllSTICA
No próximo dia 16 do corrente,

abrirá nesta cidade, na Praça Dr. An
tónio Padinha, uma agênCia autorno
bilística, à frente da qual se encontra
o sr. joaquim Pires de Mendonça, an
tigo chefe da P. V • T., Que tratará de
todos os assuntos referentes a doeu
mentação para exames, condução de
autos ligeiros e pesados, etc., o que
velo assim preencher uma lacuda que
de há muito se fallia sentir nesta ci
elade.
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- Demorámo-nos na rua cla
aes· Prata com encontro marca
--- do com o filho que cá temos
e reparámos que a pequena distância,
do mesmo lado, estava uma mulher
ainda nova mas invisual com uma

criança nos braços que presumimos
fosse seu filho pelos carinhos que lhe
prodigalizava. E no nosso espírito
conturbado surgiu esta pungente per
gunta: Teria ela chegado a ver o fi
lho? Como será o seu rosto, a cor
dos olhos ou dos cabelos? Que an

!lústia não vá o menino padecer dos
seus males! As Mães •. Que subli
midade e Que glória em o ser. A mu

lher transñgura-se, despoja-se da va
sa impura da matéria para ser só es

pírito, alma, asa de anjo, bênção. de
Deus. Lemos não há muito um livro
de um autor Italiano. Não será um

opulento livro, rico de literatura ou

profundo de pensamento, mas há nele
uma afirmação que compreendemos
sem que antes a houvessernos formu
lado: eAs mulheres, quando mães,
formam o terceiro sexo». Tudo que é
temporal desaparece; têm um lu,;lar
à parte. E' o terceiro séxo, E por is
so foi que vimos com horror e estra
nheza a afirmação de que na Holanda
morrem por mês dez crianças vítimas
dos maus tratos dos pais. Em que
consístirão esses maus tratos? Casti
gos corporais, alimentação deficiente,
falta de vigilância? Muito nos custa
a aceitar esta asserção e muito mais
que as mães colaborem conscíente
mente neles. Temos de fazer essa

justiça às mães e, fazendo-o, não .ê
mais do que traduzir a nossa gratidão
e carinho.

Ed .., Por o termos há pou
ucacao co encontrado acu

----'-,- diu-nos à memória a
sua lembrança de menino quando fre
quentava .a nossa escola na vila pe
quenina. Iamos às vezes encontrá-lo
no seu lugar entristecido e choroso.
Perguntávamos-lhe a razão do seu
abatimento e era sempre pelo motivo
de não compreender os problemas de
aritmética que tinha para resolver.
Pensávamos então, ante aquela triste
za e por aquela causa, que era pena
o pai, homem de poucos recursos,
não (I poder sustentar nos estudos já
que ele tanto se mostrava empenhado
neles. Mas, sacriñcando-se, o pai
mandou-o para casa de um parente
que Vivia em cidade que possrta um

liceu. Tempos passaram e urn dia
perguntámos por ele, como ia nos es
tudos. Responderam-nos que havia
perdido o ano e ante o nosso pasmo,
esclareceram: 'por faltas. Em Ingar
de frequentar as aulas frequentava o

campo de futebol>. Muitos problemas
se enredam neste da educação, são
parte integrante dele, e muitas vezes
nós temos perguntado a' causa da muo

dança que se operou no espírito da
quele menino. E seria proveitoso co

nhecê-Ia, porque a outros em círcuns
tâncías iguais se poderia então acudir.

1rtndade e lima

NECROLOGIA
D. Florinda Rosa

No passado dia 26 de Fevereiro,
faleceu nesta cidade a sr, a D. Flo
rinda Rosa, de 66 anos de idade, na
tural de Vaqueiros - Alcoutim.
A falecida era esposa do sr, Ma

nuel Domingos, aposentado da G.N.R •

e irmã da sr.· D, Maria Rosa, cunha
da do sr. Custódio Sebastião, resi
dente nesta cidade, e tia do sr. José
Custódio Sebastião R. Rosa, nosso

prezado assinante, Caixa do Banco
Crédito Industrial e Comercial, em

Porto Amélia - Moçambique.
'

Jaime das Chagas
No passado dia 8 do corrente, fale

ceu na sua residência, nesta cidade,
após prolongado sofrimento, o sr.

jaime das Chaqas, comerciante, natu
raíde Tavira, de 70 anos de idade.
Deixa viúva a sr.a D. Isabel Correia

Chagas e era irmão da sr ,

a D. Maria
da Encarnação Mendonça e tio dos
srs, António Mendonça e Eduardo
Mendonça e das sr ,

Si D. Luisa Men
donça, Angelina Mendonça e D. Noé
mía dos Reis, D. Maria Emília Reis,
sr, josé júlio Marcelino e Fernando
das Dores e padrinho da sr.> D. Ma
ria Beatriz Peres e do sr, José Ma
nuel Baptista Correia.
A sua morte foi bastante sentida

pois o extinto, que era uma fiSiura
popular, �ozava de gerais simpatias.
O 'seu funeral que se realizou na

tarde de 9 do corrente, foi muito con
corrido.
Às famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.
._ .._ .. _ .. _ .. _ ..�.

H,O R T A
VENCE-SE

Na Atalaia, com casas de mo

radia, ramada, palheiro, amen
doeiras, pereiras, laranjeiras e

ameixeiras. A'gua com abun
dância tirada a motor.
Recebem-se propostas em

carta fechada. Quem pretender
dirija-se à 'viúva Júlia Paraíso,
Campo dosMártires da Repú
blica, 41 � Tavira.

Passagem de Modelos
em FARO
.................�

RIVIERA BOUTIQUE,
apresenta PASSAGEM DE
MODELOS no Hotel EVA,
no próximo dia 15, pelas 16
horas, com manequins pro
fissionais, com confecção
de Alta Costura, em benefí
cio da Associação Algarvia
de Pais e Amigos de Crian
ças Diminuidas Mentais. 'I

VAI SER CONSTRUIDO
O NOVO EDIFicIO SEDE

DA JUNTA DE fREGUESIA

DE QUELFES

TEM vindo a conhecer grande de-
senvolvimento habitacional a pro

gressiva freguesia de Quelfes, mor

mente no sector localizado na zona

da Vila de Olhão. A edificação dos
Bairros Económico, Eilg.o Duarte
Pacheco, Marechal Carmona e dos
Pescadores e o número avultado de
prédios de grande porte que têm vin
do a surgir nos últimos anos, deter
minaram que o novo edíficio-séde da
Junta de Freguesia de Quelfes se si
tuasse em local mais acessível à gran
de maioria populacional. Assim, após
porfiadas e ponderadas análises, foi
decidido que o edifício se construisse
na Rua 18 de junho, a Sul do Bairro
Marechal Carmona. O respective pro
jecto, que já está concluído, revela
um imóvel de linhas equilibradas e
sentido funcional. As obras tniciar-se
-ão brevemente e o seu custo ascen
deráa 120 centos. Estamos, pois. em
presença de uma obra que, além do
mais, é de grande interesse para a

população Olhanense abrangida pela
freguesia de Quelfes.

Âos (omerciantes
A Direcção do Grémio do Co

mércio de Tavira. comunica aos

seus agremiados, da área da

cidade, de que o fim-c;le-sema
na, começa a vigorar no próxi
mo sábado, dia 21 do corrente.

INCÊND'IQ
Na noite de 10 do corrente, cerca

das 21 horas, manífestou-se um incên
dio, numa fábrica de tijolos do sr,
Francisco Martins Pereira. no skio
da Senhora da Saúde. segundo cons

ta, .devido a um curto-circuito.
Compareceram os Bombeiros Mu

nicipais, que extinguirarn o fogo.

LIGA DO'S COMB,AlENTES
'Concurso litflrário e

de }\rtfl fotográfica
nas Comemoeações
de 9 de }\bril

A Liga dos Combatentes leva a efei
to um concurso literário e um con
curso -íe arte fotográfica, com temas
puramente militares, focando assuntos
ligados à acção das Forças Armadas
no Ultramar depois de 1961, aos quais
poderão concorrer todos aqueles que
sejam sócios da Instituição os quais
reunam as condições para ser sócios.
As produções e trabalhos respei

tantes àqueles concursos devem ser
remetidos à Liga dos Combatentes,
Rua joão Pereira da Rosa, 18 - Lis
boa 2, até 12 de Março corrente. As
demais condições dos concursos po
dem ser obtidas pedindo informações
directamente àquele organismo.

Campeonatos Nacionais
da 2.a e 3.a 'Divisões,

n Divisio

O domingo passado podé di
zer-se que foi dia «nãor para as

equipas algarvias e assim o

Portimonense 'foi perder com

o Atlético por 4-1 e ó Farense
quando já estava a ganhar por
1-0, quase no final do segundo
lempo consentiu no seu próprio
campo o empate a uma bola
com o Seixal.

ç

DERBY ALGARVIO

'Amanhã realiza-se o jogo,
mais sensacional, da época no

Algarve - Portimonense-Fa
rense, - o quP. significa uma

grande arrancada para a con

quista do título, isto é, da pas
sagem à divisão maior.
O Farense, que no último

domingo se mostrou desmem
brado nos seus sectores, terá

que criar energias para enfren
tar o habilidoso Portimonense
que na partida realizada em

Faro na 1. a volta, mostrou en

genho e arte.
. Para o Portimonense, os dois
pontos significam a igualdade
de posições e para o Farense
uma situação mais cómoda.
Que g�nhe o melhor, com

desportivismo, são os nossos

votos.

Domingo, o campo do Por
_ timonense deve registar uma

das maiores enchentes -dos úl
timos tempos.
N o domingo segll'i�tte o Fa

rense recebe o Peniche e o

Portimonense vai defrontar
«Os Leões» de Santarém.

ni Divisio

Até o Olhànense foi o único
dos leaders daszonas que perdeu
no encontro na Cova da Pieda
de, pela diferença mínima l-O.

Os outros resultados obtidos
foram os seguintes:
Montemor, 3. - Faro e Ben'., O

Silves, O _ Grandolense, J

Amora,3 - Lusitano V. Real, O

TOTOBotA
29: jornada - 22/5/70

Nome: «Povo Algarvio)
Morllda: TAVIRA'

1 Montijo - Braga. • • 2
2 Lamego _ Sintrense. • l
5 Benfica - Setúbal. • • 1
4 Nazarenos _ Académlca. 2
5 CUF - U Tomar. • • ,1
6 Va'rZim - Boavista . • 1
7 Leixões - êarrelrense • 1
8 Bréscia - Nápóles. 1
9 Fiorentina - Juventus 1 .

10 Lanerossi - Bolonha. 1
11 Lazio - Inter. 2
12 Palermo - Bart • 1
15 Torino - 'Roma • 1

V. P.

Maria Rosa Berqueire
Agradecimento
Seus filhos e restante fami

lia, vêm por este meio agrade
c�r a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-la à sua

última morada e bem assim às
que directa ou indirectamente
manifestaram o seu pesar.
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I N f? ','L f I t\ V 1\1 APRESENTAR A SUA
NOVA COLECÇÃO DE SAPATOS DE S·ENHORA,I

M E N I N A, C A V A L H' E I R O E C R I A N ç A
O Proprietário no desejo de servir bem a sua

estimada Clientela" tem procurado, para expor na

sua nova COLECÇÃO DA PRIMAVERA, as últimas
novidades em Sapátos, apresentados
pelas melhores flibricas do Pais.

E A

,
Rua José Pires Padinha, 110
.i ' I ,
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